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Esta publicação tem por objetivo servir de base para estudo e Alscussões

Os poucos anos de nossa existência como movimento unificado, embora fossem marca-

dos por grandes conquistas em vários terrenos, inclusive no de chinuch, onde se

deu infolo à publicação dos programas definitivos, em Ambito mundial, não foram su

ficientes ainda para que pudessemos cristalizar uma unidade ideológica e educativa,

m esta unidade é de grande importância para O movimento. Sabemos que não poderemos

eliminar com 2801110800 as diferenças quer de formas e quer de métodos, que eriaram

os movimentos em sua atividade - e que foram ocasionados pelas condições específi -

cas dos seus países.

Entretanto, é necessário que aclaremos 9 estabeleçamos princípios 108016 -

81008 8 educativos, que caractorizem o movimento, seus pensamentos, suas formas e

sirvam de guia de nossa atuação em cada um dos setores.

Porisso fizemos publicar o presente folheto. Baseamo-nos na experiência

educativa de alguns setores do movimento, e O apresentamos para estudo e discussões.

1s sdmente através das aiscussões é que poderemos chegar à térmos comuns e formula

ções comuns em todos os terrenos.

Estes fundamentos e objetivos de educação no movimento devem estar sempre

presentes na mente dos madrichim e de mais encarregados da educação. Sômente a

consciência clara do que queremos atingir com o nosso trabalho educativo, e quais

as bases em que se fundamenta a educagáo no movimento, & que podem permitir uma a-

ção educativa bem orientada, com os frutos que desejamos alcançar.
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1- Educação - podemos definir educação como sendo O conjunto de todas as a

ções sofridas pelos individuos no sentido de torná-los aptos € hem integrados à socie-

dade em que devem viver. Para tanto, devem eles receber uma escala de valorização soci

al , uma concepção completa de vida, uma ética e uma moral que correspondam 205 concei

tos e crítérios sociais de uma determinad época, que & a sua, Assim, cada individuo de

vs valorizar e ser valorizado, utilizar e ser util, agir e comportar-se de acordo com

estes critérios ' de valorização e utilidade, Perante O mundo da natureza e dos homens,

cada qual , com os instrumentos pessoais e que as condições da época lhes põe à dispo-

sição, deverá estar capaz de cnoentrar um lugar para si. Preparando o homem para as re

lações com a natureza e cm os demais homens, toda a educação, além de um fato social,

& tambem uma função social. Pois, além de se desenvolver dentro dos agrupamentos huma-

nos, ela visa e atinge os componentes deste mesmo agrupamentos.

2- Educação e sociedado - tendo por objetivo preparar o homem para sua vida

em conjunto e em relação cm outros homens, a educação evidencia seu carater político .

s6 podemos conceber indivíduos integrados em determinado grupo social, no momento em

que os mesmos aceitarem e reconhecerem como verdadeiras e certas a sua estrutura, a

sua concepção de vida e a sua escala de valores. A educação visa a sociedade no seu

movimento histórico, acompanhando-a nele, aceitando e tornando seus os valores novos

que cada forma de sociedade traz em si. Assim sendo, a educação forma individuos para

uma determinada estrutura &ooial,uque com sua escala de valores e conceitos sobre os

fatos da vida, constituem uma concepção política determinada,

Assim como não aceitamos a existência de formas sociais definitivas, negamos

tambem a existência de valores sociais absolutos. Cada forma social, ao nascer, tras

consigo novos valores, e 80 desaparecer, leva os mesmos consigo, tornados já arcaicos

e deixando lugar aos que a sociedado nascente carrega em sou seio. As escolas educa-

cionais gerais, que existiram em todas as época, e tão frequentes na nossa, que preten

dem educar para valores absolutos, gerais, nada mais fazem do que educar para os valo-

res correntes de sua época. São movimentos conservadores, que pretendem através da

perpetuação de seus valores, perpetuar determinada forma social. Mesmo aqueles movi-

mentos modernos, que pretendem ter encontrado a origem dos males sociais om erros ou

deficiências da educação, orie: aeficiências da educação, orientando sua ação no sentido de formar "homens melhores" ,

nada mais fazem do que desviar a atenção da sociedade das verdadeiras origens dos seus
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problemas, que se encontra fora de cada homem isolado, mas na relação entre eles. Assim O

boy-scout, que ajuda os outros, e pratica diariamente uma boa ação, personifica o gentel -

man burgues que crê ques stravés do sus digcutiveis qualidades de carater e civismo, podo-

 de melhor, mas sempre nos moldes das relações sociais burguezas,

 

rá criar uma socie

3 - Educação e classes - coma divisão da sociedade em classes, cada uma delas 
passou a desempenhar um papel social próprio e diferente do da outra, Interesses o desejos

se chocavam, e cada qual encarava a sociedade e seus fenómenos, de acordo com a posigáo 
que ocupave dentro dela, A escala de valores e os critoérios soolais passaram a ser diver-

sociais, mas dentro de uma mesma época, segundo os

 

somente em diferentes estágios

 

sos, nº

 interesses de uma classe e outra, de manter ou destruir a estrutura social e suas manifes-

tações, A classe dominante, juntamente com o poier político, tomou em suas maos a orien-

tação educativa, percebendo o poderosíssimo papel que ela poderia representer como fator

de conservação ou de transformação social. E a educação passou a ser, tambem, um forte

instrumento de dominação da classe no poder. Por outro lado, os movimentos revolucionári-

os utilizaram-se dela como instrumento de formação de homens para a luta pela revolução so

cial, formando-os dentro de seus novos conceitos, opostos aos da classe dominante,

Desta fora, de acordo com os objetivos e valores que transmite, a educação pas —

sou a ter o carater conservador ou revolucionário, conform pretendessem apoiar ou combater

os valores na classe do poder, educar homens para manter ou transformar o regime social vi

gente. A sociedade burguesa não foge a este panorama, mas ao contrário, acentua-o e o le

va à sua expressão mais extrema. Duas concepções de vida, duas escalas de valores, quebram

guas espadas numa luta tão violâênta como a que é travada, diariamente, em todo o mundo, nas

ruas ou nos lugares de trabalho, entre a classe dominante, que quer cada vez ser mais domi

nante, e a dominada, que quer abolir, de uma vez, toda a forma de domínio. O Bem para o bur

gues está em vender a mercadoria a prego certo, em que seus operários trabalhem o maximo

recebendo o salário mínimo, que ele conheça e frequente o"grande mundo" das artes e cultu-

ras, os povos estranhos e de terras lenginquas, enquanto o seu operário fique preso A má-

quina, que lhe esgota as forças vitais, mas que são 8 sua única fonte de sustento; que se-

us filhos estudem mais de uma dezena de anos pera se tornarem profissionais liberais, en -

quanto os filhos de seus operários, mal aprendem a soletrar o alfabeto e executar as qua -

tro operagdes elementares, sejam arrancados pera trabalhar nas fábricas no lado de seus ra

18. E o Mal para o burgues está nos protestos e nas greves operárias, no distúrbio à ordem

e na violência, Sua escala de valores baseia-se na quantidado de dinheiro que cada um pos

sue, e 6 ela que determina a posição do individuo na sociedade,0 q

 



 

  

 

 

A esta, outra concepção se antepõe, e é a da classe proletária, Em sua concepção, a

revolucionária, o Mal está na exploração e no domínio de homem para homem e o Bem na igual-

dade econômica, na divisão das riquezas sociais entre os indivíduos que as criam, na igual-
a, na é

dade de oportunidades a todos Os individuos. Sua escala de valores se baseia na medida em

que cada individuo dá de sí próprio para o benefíco geral.

Nossa educação tem objativos políticos claros, e uma posição definida no campo de

luta de classes. Ela visa educar para forma social chamada kibutz e procura identificar o El

deal de nossos chanichim com o da classe operária de todo o mundo, na luta pela sociedade

 

.socálistaוג N%*s educamos jovens judeus paraו

 

participação ativa na construção socialista 

chalutziana em Israel, e por isto definimos nosso movimento cmo sendo educativo, com fina-

lidade política.

4 - Educação-meio oufim- Como já tivemos ocasião de mencionar algumas vezes,

a educação pera nós é um moio para alcançarmos um determinado fim social. Para nós, ela não

representa, como para outros movimentos, um fim em si mesmo. A educação, como vimos, É6 uma

função social, e o seu objetivo se encontra além dela mesma; ela se situa na sociedade, Ne-

gamos veemente a comparação que se faz de que o papel da educação para c educando 6 como a

do jardineiro, que planta flores ao redor de uma estátua para dar-lhe melhor beleza. O nos-

so prototipo educativo não é um homem ideal, abstrato, mesmo que perfeito em suas qualida -

des, senão que um homem real, que vive os problemas da época e luta para solucioná-los; tra

talha e participa na construção de Medinat Israel socialista, O nosso prototipo educativo

& o homem do kibutz, é o chalutz, pioneiro corsciente da construção da comuna de produção e

consumo em Israel, E a nossa educação 6 um instrumento, um meio, para atraves dela formar -

mos homens de acordo com este prototipo.

    


